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Oração em Família

“O joio e o trigo; a semente de mostarda 
e o fermento na massa” (Mt 13, 24-43)

Leitura orante em família
16ª Domingo do Tempo Comum 

18 e 19 de julho de 2020

Leitor: Neste XV Domingo do Tempo Comum 
Jesus nos apresenta a Parábola do Semeador. 
Nos próximos domingos vamos ler todo o ca-
pítulo treze de São Mateus em que Jesus nos 
fala do mistério do Reino de Deus através das 
parábolas.

Leitor: Iniciemos nossa oração +em nome do 
Pai, e do Filho e do Espírito Santo!

Canto:
1. Por escutar uma voz que disse que faltava 

Ambiente: Prepare um lugar especial na sua casa para reunir 
seus familiares para realizar a oração. Tenha por perto a bí-

blia, uma vela, o crucifixo e a imagem de Nossa Senhora e 
algumas flores.
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gente pra semear. Deixei meu lar e saí sorrin-
do e assobiando pra não chorar. Fui me alis-
tar entre os operários que deixam tudo pra 
te levar. E fui lutar por um mundo novo, não 
tenho lar, mas ganhei um povo (2x).
Sou cidadão do infinito, do infinito, do infi-
nito. E levo a paz no meu caminho, no meu 
caminho, no meu caminho.
2 - Eu procurei semear a paz e onde fui an-
dando falei de Deus. Abençoei quem fez pou-
co caso e espalhou cizânia onde eu semeei.
Não aceitei condecoração Por haver busca-
do um país irmão. Vou semeando por entre o 
povo e vou sonhando este mundo novo (2x).

Leitura do Evangelho

Leitor: 
Jesus ensinou os seus apóstolos através de pa-
rábolas e hoje continua a nos fazer compre-
endê-lo através deste tipo de ensinamento.

Evangelho: 
Leitor: Proclamação do Evangelho de Jesus 
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Cristo segundo Mateus (Mt 13,24-43)
24Jesus contou outra parábola à multidão: 
‘O Reino dos Céus é como um homem que se-
meou boa semente no seu campo. 25Enquan-
to todos dormiam, veio seu inimigo, semeou 
joio no meio do trigo, e foi embora. 26Quan-
do o trigo cresceu e as espigas começaram a 
se formar, apareceu também o joio.
27Os empregados foram procurar o dono e lhe 
disseram: ‘Senhor, não semeaste boa semente 
no teu campo? Donde veio então o joio?’
28O dono respondeu: ‘Foi algum inimigo que 
fez isso’.
Os empregados lhe perguntaram: ‘Queres que 
vamos arrancar o joio?’
29O dono respondeu: “Não! pode acontecer 
que, arrancando o joio, arranqueis também o 
trigo. 30Deixai crescer um e outro até a colhei-
ta! E, no tempo da colheita, direi aos que cor-
tam o trigo: arrancai primeiro o joio e o amar-
rai em feixes para ser queimado! Recolhei, po-
rém, o trigo no meu celeiro! ‘’
31Jesus contou-lhes outra parábola: ‘O Reino 
dos Céus é como uma semente de mostarda 
que um homem pega e semeia no seu campo. 
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32Embora ela seja a menor de todas as semen-
tes, quando cresce, fica maior do que as outras 
plantas. E torna-se uma árvore, de modo que 
os pássaros vêm e fazem ninhos em seus ra-
mos. ’
33Jesus contou-lhes ainda uma outra parábo-
la: ‘O Reino dos Céus é como o fermento que 
uma mulher pega e mistura com três porções 
de farinha, até que tudo fique fermentado. ’
34Tudo isso Jesus falava em parábolas às mul-
tidões. Nada lhes falava sem usar parábolas, 
35para se cumprir o que foi dito pelo profe-
ta: ‘Abrirei a boca para falar em parábolas; vou 
proclamar coisas escondidas desde a criação 
do mundo’.
36Então Jesus deixou as multidões e foi para 
casa. Seus discípulos aproximaram-se dele e 
disseram: ‘Explica-nos a parábola do joio!’
37Jesus respondeu: Aquele que semeia a boa 
semente é o Filho do Homem. 38O campo é o 
mundo. A boa semente são os que pertencem 
ao Reino. O joio são os que pertencem ao Ma-
ligno. 39O inimigo que semeou o joio é o dia-
bo. A colheita é o fim dos tempos. Os ceifado-
res são os anjos. 40Como o joio é recolhido e 
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queimado ao fogo, assim também acontecerá 
no fim dos tempos: 41o Filho do Homem en-
viará os seus anjos e eles retirarão do seu Reino 
todos os que fazem outros pecar e os que pra-
ticam o mal; 42e depois os lançarão na forna-
lha de fogo. Ali haverá choro e ranger de den-
tes. 43Então os justos brilharão como o sol no 
Reino de seu Pai. Quem tem ouvidos, ouça. ’

Palavra da Salvação!
Todos: Glória a vós, Senhor! 

Meditação da Palavra

1. Alguém da família conta com suas próprias 
palavras o texto que acabou de ouvir.

2. Jesus nos conta neste Domingo três parábo-
las: a do joio e do trigo, a do grão de mostarda 
e a do fermento na massa.

3. A parábola do joio e do trigo nos remete à 
bondade, à paciência e à misericórdia de Deus. 
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Deus em seu amor sempre espera a conversão. 
Nós somos, muitas vezes, intolerantes com as 
faltas do próximo, mas sempre queremos que 
os outros nos compreendam quando somos 
nós que erramos. Não podemos nos colocar 
como juízes do próximo: “Não julgueis para 
não serdes julgados” (Mt 7,1). Chama a aten-
ção na parábola do joio e do trigo a reação do 
dono do campo quando tomou conhecimen-
to do aparecimento do joio e ordena que dei-
xem crescer ambos até a colheita. Assim, na co-
lheita poderão ser separados sem equívocos. A 
paciência de Deus deve servir de modelo para 
nós. Se Deus age assim, temos que ser pareci-
dos com Ele e agirmos com bondade, paciên-
cia e misericórdia.

4. As parábolas da semente de mostarda e a 
do fermento indicam o crescimento do Rei-
no de Deus. Assim como a semente de mostar-
da, embora seja muito pequena, quando cres-
ce até os pássaros fazem nela seu lar. O Rei-
no iniciado por Jesus teve início humilde lá 
na manjedoura de Belém, mas crescerá, pois a 
semente tem uma força irresistível e infalível 
que provém da presença, da Palavra de Jesus, 
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e todos são convidados a fazer parte. Da mes-
ma forma, a parábola do fermento mistura-
do na massa indica que a mensagem de Jesus, 
o seu Evangelho, tem um caráter transforma-
dor na vida daqueles que o acolhem. Apesar 
das aparências, o Reino está presente e agin-
do. Só com a fé e nos inclinando à esperança 
poderemos ver além do visível, para vermos 
Deus agindo na história e em nossa vida.

5. A explicação da parábola do joio e do trigo 
indica que todas as pessoas têm possibilidade 
de crescer, de amadurecer e se deixarem con-
duzir por Jesus.

Alguns pensamentos para saborear o texto 
lido:
1. Como tenho procurado viver a virtude da 
paciência junto aos meus familiares e àque-
les com os quais eu convivo?
2. Como vivo meu compromisso batismal com 
o Reino de Deus que iniciou com Jesus e está 
em processo de crescimento?
3. Como percebo o Evangelho, a mensagem de 
Jesus, agindo e transformando a minha vida 
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e a sociedade?

Preces

Leitor: Invoquemos a Jesus Cristo, alegria de 
todos os que nele esperam; e digamos:
R. Ouvi-nos, Senhor, e atendei-nos!

Leitor: Testemunha fiel e primogênito dentre 
os mortos, que nos purificastes do pecado com 
o vosso sangue, fazei-nos sempre lembrar as 
vossas maravilhas.
R. Ouvi-nos, Senhor, e atendei-nos!

Leitor: Aqueles que escolhestes como mensa-
geiros do vosso evangelho, tornai-os fiéis e ze-
losos administradores dos mistérios do reino.
R. Ouvi-nos, Senhor, e atendei-nos!

Leitor: Rei da paz, mandai o vosso Espírito so-
bre aqueles que governam os povos, a fim de 
que olhem com mais atenção para os pobres 
e necessitados.
R. Ouvi-nos, Senhor, e atendei-nos!
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Oração Final

Leitor: Socorrei os que são vítimas da discri-
minação por causa da raça, cor, condição, lín-
gua ou religião, e fazei que sejam reconheci-
dos os seus direitos e a sua dignidade.
R. Ouvi-nos, Senhor, e atendei-nos!

Leitor: Ó Deus, abençoai e protegei os médicos, 
os enfermeiros, os agentes de saúde, os volun-
tários que, neste período de emergência, ar-
riscam sua própria vida para salvar outras vi-
das. Nós vos pedimos, dai-lhes força, bondade 
e saúde. Nós Vos pedimos, Senhor!
R. Ouvi-nos, Senhor, e atendei-nos!

Leitor: Aos que morreram em vosso amor, nes-
te tempo de pandemia, tornai-os participan-
tes da felicidade eterna, juntamente com a Vir-
gem Maria e todos os santos.
R. Ouvi-nos, Senhor, e atendei-nos!
(intenções livres)

Todos: Pai nosso, que estais nos céus, santifi-
cado seja o vosso nome; venha a nós o vosso 
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Reino, seja feita a vossa vontade assim na ter-
ra como no céu. O pão nosso de cada dia nos 
dai hoje; perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem ofendi-
do; e não nos deixeis cair em tentação, mas li-
vrai-nos do mal. Amém!

Leitor: O Senhor nos abençoe, nos livre de todo 
o mal e nos conduza à vida eterna. 
+ Em nome do Pai, e do Filho e do Espírito San-
to. Amém!

Baixe a versão para impressão em:
https://arquifln.org.br/


